ESTÚDIO TOP CAT – A NOVIDADE SONORA 

DA BARRA DA TIJUCA

A Barra da Tijuca acaba de ganhar um estúdio de gravação profissional de encher os olhos do mais exigente produtor ou artista. Quem está por trás do ambicioso projeto é o empresário Steve Altit, que há 20 anos trabalha com o show business, tanto administrando carreiras de artistas quanto produzindo eventos internacionais.

Com essa experiência e um relacionamento muito próximo às gravadoras, Steve percebeu que havia um nicho no mercado. Segundo ele, hoje em dia “o papel do músico é, fundamentalmente, entregar o disco pronto para a gravadora, que se encarrega apenas de elaborar uma estratégia comercial, enquanto a produção artística fica restrita ao estúdio”. Ou seja, era preciso oferecer o “pacote completo de serviços”. Dali surgiu a idéia de montar um estúdio ao lado do seu escritório no Centro Empresarial do Barrashopping, na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. 

Com o escritório e a produtora – responsáveis por empresariamento, contratos e royalties dos artistas com quem trabalha – e agora mais o estúdio Top Cat, Steve passa a ter total domínio de todo o processo. “Aproveitando toda esta loucura que vem rolando no mercado, percebi que nenhum empresário oferecia um pacote completo de serviços. Assim, decidi ampliar meus negócios e sair na frente” – revela Steve. 

O projeto ficou nas mãos do engenheiro de áudio Renato Cipriano, representante da empresa WSDG – Walters-Storyk Design Group –, do  renomado engenheiro norte-americano John Storik. Assim, Steve tinha o que queria: um projeto acústico confiável, com qualidade e competência reconhecidas mundialmente, aliando tecnologia de última geração à insubstituível qualidade de equipamentos antigos vintage. 

O Estúdio Top Cat tem painéis variáveis, que proporcionam ao engenheiro de som optar por diferentes timbres dos instrumentos durante a gravação. Lá você encontra um piano Bechstein construído em 1905, que passou um ano e meio sendo meticulosamente reformado pela Steinway para manter a sonoridade original da relíquia. 

Os elementos acústicos instalados na sala de controle do Top Cat interagem de forma a proporcionar uma resposta acústica plana, ou seja, com variações de, mais ou menos, 3dB em todo o espectro sonoro, além de uma reverberação homogênea em todas as freqüências reproduzidas pelo sistema e um ruído de fundo extremamente baixo. “Na prática, isso garante ao engenheiro de som uma maior segurança ao saber que tudo aquilo que ele está ouvindo dentro do estúdio estará muito bem equilibrado quando for tocado fora dele” – como explica o engenheiro responsável pelo projeto Renato Cipriano.

A estrutura do Estúdio Top Cat foi planejada com base nos conceitos mais modernos da atualidade, aliando toda a estrutura de uma produtora de eventos com mais de 20 anos no mercado às necessidades de um estúdio profissional com comodidade, praticidade e descontração. Um local perfeito para estreitar a relação com os artistas. 

Steve Altit – a carreira

Ele tocava contrabaixo, formou-se em Economia e hoje é um empresário bem-sucedido graças à união de Música e Economia, talento e esforço, sensibilidade e visão de mercado, feeling e determinação. Ele é Steve Altit, empresário e produtor musical de mão cheia que está sempre procurando ousar aproveitando todo o know-how adquirido em 20 anos trabalhando com o show business. 

A primeira oportunidade de trabalhar no meio musical surgiu quando, em 1985, aos 20 anos, Steve foi trabalhar na primeira edição do Rock in Rio como coordenador de palco. Depois de formado, passou a se dedicar à Economia. Mas a música estava nas veias e não tardou para que Steve encontrasse um ponto de conexão entre as duas áreas. Em 89, ele defendeu sua tese sobre Economia da Cultura, um assunto tão novo na época que foi encaminhado para Brasília e publicado como livro. A tese acabou rendendo um trabalho com o então produtor de shows Luís Oscar Niemeyer, com quem Steve produziu shows de Eric Clapton e Paul McCartney e o extinto festival Hollywood Rock, entre outros eventos. 

Logo de cara, foi escalado como produtor da Marina Lima, mas sem deixar de cuidar dos eventos internacionais da Mills & Niemeyer. Em 91, Steve resolveu montar sua própria empresa, a Top Cat, passando a  organizar um projeto de jazz e blues, o Jazz Mania, que virou seu xodó e que, mais tarde, se transformaria no Top Cat Blues Festival, um dos mais importantes festivais do gênero no país. 

Foi então que Ivan Lins, que morava em Los Angeles e tinha uma ótima representatividade como compositor lá fora, convidou Steve para cuidar de sua carreira no exterior. Steve aceitou e montou uma parceria com um escritório nos Estados Unidos, que vendia Ivan Lins lá, enquanto ele trabalhava os artistas dos americanos aqui. Steve trouxe ao Brasil o “quinto Beatle” George Martin, o guitarrista George Benson entre muitos outros artistas estrangeiros em mais de 50 turnês internacionais no Brasil e assim firmou a sua carreira de produtor.  

Além de empresariar artistas como Ivan Lins, Leila Pinheiro, Ed Motta, Zélia Duncan e Simone, e promover eventos internacionais, Steve ganhou uma licitação em Petropólis e tornou-se o produtor oficial dos eventos da cidade serrana. Com estafa, Steve Altit precisou dar uma freada nas atividades, reduzindo o casting, que hoje conta com Ivan Lins e João Bosco. 

Mesmo assim, ele foi um dos nomes mais envolvidos com o projeto da numeração dos CDs, assunto que pautou a indústria fonográfica em 2003. E mais: Steve foi um dos sócios-fundadores da ABEART – Associação Brasileira dos Empresários Artísticos. 

É por conta desse fôlego de gato que Steve Altit é top, Top Cat!
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